
Policiais civis em greve para 
forçar GDF a cumprir acordo 

policiais civis mais uma 
vez em greve por tempo 
indeterminado. A catego- 

ria decidiu paralisar os serviços 
durante assembléia realizada 
ontem, às 10h. As reivindicações 
são as mesmas de dois meses 
atrás. Pagamento imediato da 
gratificação por operações espe- 

ciais (GOE), adoção da isonomia 
interna, auxílio alimentação 
retroativo a janeiro de 1996 e 
aumento de R$ 4,50 para R$ 
12,00, além do adicional notur-
no também retroativo. 

Na terça-feira à tarde, o 
secretário de Segurança, 
Roberto Aguiar, se reuniu com o 

Sindicato dos Policiais Civis 
(Sinpol), na tentativa de entra-
rem em acordo e evitar a greve. 
Não adiantou muito. "A 
implantação da isonomia inter-
na até junho, tudo bem. O resto, 
não dá para esperar", garante 
Hugo de Souza Silva, presidente 
do Sinpol. 

A Secretaria de Segurança 
Pública diz que a paralisação 
não tem sentido. A Assessoria 
de Imprensa emitiu comunicado 
afirmando que todas as reivin-
dicações já foram atendidas. Em 
relação ao pagamento do adicio-
nal noturno, os 1.600 processos 
serão pagos de 200 em 200. 

Dia 27 de março deste ano, 
um acordo firmado entre as par-
tes garantiu o fim da greve que 
se estendeu por dez dias. No  

acordo, o Governo se compro-
meteu a quitar o pagamento do 
adicional noturno, em abril, em 
folha suplementar. Quanto aos 
atrasados, se comprometia a 
concluir os cálculos até o final 
do mês de abril. Na época, o 
secretário de Segurança garan-
tiu que todas as cláusulas nego-
ciadas estavam dentro das pos-
sibilidades do Governo e em 
contrapartida os policiais deci-
diram permanecer em estado de 
greve até que o Governo cum-
prisse todas as cláusulas nego-
ciadas. 

Uma nova assembléia está 
prevista para amanhã, às 16h, 
em frente ao Palácio do Buriti. 
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Sindicato denuncia: Governo esqueceu as 
promessas que puseram fim à paralisação 
de março. Secretaria de Segurança contesta 

Roberto Aguiar, secretário, tenta evitar 
a greve, mas os policiais afirmam que 
só aceitam adiar a adoção da isonomia 


